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OS SERTÕES  INTERMIDIÁTICO

Publicado pela editora Laemmert, em 1902, Os Sertões, de Euclides da Cunha, "único, no

seu  gênero"  (Júnior,  1904,  p.  33-71),  é  um  caso  de  "literatura  intermidiática".  Ele  contém

"desenhos de paisagens e mapas geológicos, botânicos e geográficos como ilustrações, além de

fotografias  do  conflito  feitas  por  Flávio  de  Barros"  (Ventura,  2002).  A que  gênero  literário

pertence  Os Sertões? Esta questão logo se transformou em uma calorosa controvérsia, poucos

dias depois de sua publicação, com José Veríssimo, no Correio da Manhã, e avançou por todo o

século – de romance-poema-epopeia (Coutinho, 1952), ensaio crítico histórico (Oliveira, 1983),

sociológico (Freitas, 1904 [1902]), e geográfico (Azevedo, 1950), a panfleto (Sena, 1963), até

prosa-poética versificada (Augusto de Campos, 1997), obra de arte (Zilly, 2002), entre muitas

outras.  Em  nossa  abordagem,  a  obra  de  Euclides  pode  ser  descrita  como  um  projeto

intermidiático, resultado da incorporação de artefatos recém-inaugurados (cartografia, ilustração,

e fotografias impressas nas páginas da obra).  Poucos autores já chamaram atenção para esse

fenômeno,  de  intermidialidade  na  obra  de  Euclides,  embora  muito  timidamente  (Etcheverry,

2016, p. 497).

A obra, nas três edições supervisionadas pelo próprio Euclides (1902, 1903, 1905), além de

fotos de Flávio de Barros, possui um desenho de paisagem ("Um trecho das caatingas"), de Van-

Ingen Snyder (1857), e mapas multi-autorais. Iniciamos a leitura da obra através de um mapa
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("Esboço Geológico"), o que, evidentemente, não é fortuito. Euclides teria adotado, para Ventura

(1998), "o ponto de vista do viajante em movimento, que dá expressão artística ou científica à

paisagem", em diálogo "com a tradição dos relatos de viagem e das expedições científicas".

INTERMIDIALIDADE NA TERRA E O HOMEM 

Dois mapas e um desenho, das oito imagens encontradas nas primeiras edições do livro,

aparecem na primeira parte, "A Terra". A primeira imagem é o mapa "Esboço Geológico".3 Este

mapa, que é um encarte situado entre as páginas 2 e 3, na primeira, segunda e terceira edições, e é

resultado da compilação de  diversos  mapas,  de muitos  geógrafos  – "É o Esboço Geológico,

estribado em nada  menos  de  15  autores,  que  Euclides  menciona  com absoluta  honestidade"

(Azevedo 1950, p. 27). A segunda imagem, "Esboço Geográfico do sertão de Canudos",4 é um

mapa detalhando o complexo hidrográfico e relevo da região – "É o Esboço Geográfico do Sertão

de  Canudos,  com  a  rede  hidrográfica  e  os  aspectos  essenciais  do  relevo,  representados  em

hachuras" (Azevedo, 1950, p. 27). O desenho, "Um trecho das caatingas",5 é uma xilogravura de

Van-Ingen Snyder. Ela aparece entre as páginas 42 e 43 na primeira, segunda e terceira edições.

O desenho foi originalmente publicado no livro Brazil and the Brazilians portrayed in historical

and descriptive sketches, de Kidder e Fletcher, em 1857. Ela aparece com a legenda "View in the

province of Piauhy". O livro ganhou novas edições, a segunda ainda em 1857, e as demais em

1866 e  em 1879.  Segundo o  pesquisador  Felipe  Rissato  (comunicação pessoal)  "a  obra  não

aparece na listagem da biblioteca de Euclides da Cunha, então não é possível saber que edição ele

[Euclides da Cunha] pode ter consultado, caso a escolha da imagem tenha sido dele, ou mesmo

de seus editores. Se foi ele, pode ter sido um exemplar emprestado ou caso pertencesse à sua

biblioteca,  pode  ter  sido  extraviado  entre  a  sua  morte  e  o  inventário,  algo  que  ocorreu

infelizmente com vários volumes".
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Há  dois  mapas  na  segunda  parte  ("O  Homem").  O  primeiro,  "Distribuição  da  Flora

Sertaneja",6 é um encarte com mapa que aparece entre as páginas 72 e 73, na primeira, segunda e

terceira  edições  –  "é  a  Distribuição  da  Flora  Sertaneja,  com  a  representação  das  grandes

paisagens  botânicas  do  Estado  da  Bahia  e,  o  que  não  é  desprezível,  o  traçado  dos  velhos

caminhos do nordeste baiano" (Azevedo, 1950, p. 27). O segundo, "Canudos e suas cercanias",7 é

um encarte  folder  com mapa –  "É o próprio  mapa de  Canudos  e  suas  cercanias,  repleto  de

pormenores"  (Azevedo, 1950, p.  27).  Sua autoria é  atribuída,  por Euclides (1905, p.  185),  à

Comissão  de  Engenharia  da  Quarta  Expedição  –  "De  acordo  com  a  planta  levantada  pela

Comissão de engenharia junto à última expedição". Na primeira edição (1902), o mapa aparece

entre as páginas 190 e 191; na segunda (1903) e terceira (1905) edições, entre as páginas 186 e

187.

FOTOGRAFIAS DE FLÁVIO DE BARROS — A LUTA 

É através de Flávio de Barros que conhecemos imagens de Canudos. Sabemos pouco sobre

Barros, o único a produzir um acervo fotográfico do confronto. Não são conhecidos os negativos

de Canudos. Barros provavelmente usou "placa seca", ou negativos de vidro de gelatino-brometo

de prata que, diferente do colódio úmido, podia ser preparado com antecedência, facilitando seu

transporte e manuseio. A produção de cópias foi feita em papel albuminado, proporcionando uma

extensa gradação de tons. Ele trabalhava com modelos-padrão de negativos, especialmente 18 cm

x 24 cm, e 12 cm x 18 cm. Suas fotos foram tomadas em arranjos cenográficos. Isso deve-se, em

parte, a razões técnicas e a exigências militares. Quase todas as imagens de Barros são laudatórias

– oficiais e praças posam orgulhosos nas fotos, jagunços e aldeãs são tratados respeitosamente.

Não se vê os horrores das batalhas, prisioneiros e prisioneiras mortos, violentamente capturados,

ou executados depois de rendidos. 

A primeira das três fotografias que compõem a última parte, "A Luta", é intitulada por

Flávio de Barros de "Divisão Canet".8 No livro, ela recebe o título de "Monte-Santo (Base de

6 Encarte  com  mapa  "Distribuição  da  flora  sertaneja",  disponível  no  site  Museu  da  República,  ver:
<https://museudarepublica.museus.gov.br/cronologia-resumida-da-guerra-de-canudos-e-de-euclides-da-cunha/>
[acesso em 30 de agosto de 2023]. 
7 Encarte  folder  com  mapa  "Canudos  e  suas  cercanias",  disponível  no  site  Museu  da  República,  ver:
<https://museudarepublica.museus.gov.br/cronologia-resumida-da-guerra-de-canudos-e-de-euclides-da-cunha/>
[acesso em 30 de agosto de 2023]. 
8 Encarte com fotografia intitulada por Barros "Divisão Canet" e por Cunha "Monte-Santo (Base de operações)", ver:
<http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/4839> [acesso em 30 de agosto de 2023]. 



operações)". Na primeira edição, esse encarte com foto situa-se entre as páginas 546 e 547; na

segunda e terceira edições, entre as páginas 526 e 527. A segunda foto, intitulada por Barros "7º

Batalhão  de  Infanteria  nas  trincheiras",9 aparece  no  livro  como  "Acampamento  dentro  de

Canudos". Na primeira edição, é um encarte com foto situado entre as páginas 564 e 565; na

segunda e terceira edições, entre as páginas 542 e 543. A última das três fotografias, feita no dia 3

de outubro de 1897 (Galvão  2001, p. 97) é "um dos registros mais emblemáticos dos conflitos e

contradições da sociedade brasileira na passagem do Império para a República" (Burgi, 2015).

Ela diverge significativamente das outras imagens de Barros, em sua totalidade. Vemos mulheres,

velhos, velhas, e crianças, entregues ao Exército, na "foto mais conhecida e mais marcante da

Guerra de Canudos" (Galvão, 2001, p. 94). A foto antecede a chacina das prisioneiras – "Sua

força decorre de seu caráter essencialmente frontal e direto e seu valor histórico e documental se

amplifica  também em função do trágico  desfecho desse  momento  da  Guerra  de  Canudos:  a

chacina dessas mulheres, homens e crianças pelas forças regulares" (Burgi, 2015). A fotografia é

intitulada por Barros de "400 jagunços prisioneiros" e por Euclides de "As prisioneiras".10 Na

primeira edição, é um encarte com foto situado entre as páginas 626 e 627; na segunda e terceira

edições, está situada entre as páginas 604 e 605. 

COMENTÁRIOS FINAIS

Os Sertões são um projeto intermidiático. Sua macroestrutura, concebida como um projeto

intermidiático, intercala, ao longo de mais de 600 páginas, imagens de cartógrafos-engenheiros,

um desenho de paisagem, e fotos do acervo de Flávio de Barros. Mas Os Sertões, como projeto

intermidiático,  ainda  não  existe  como  "fenômeno  observável",  disponível  como  um  padrão

estável de atividade semiótica.  Isso explica porque, ainda hoje,  sabemos relativamente pouco

sobre a relação entre texto verbal e fotos, mapas e desenho. E não nos referimos apenas à análise

e à história das relações entre estes sistemas e processos, em Os Sertões, especialmente a partir da

terceira edição (1905). Mesmo questões aparentemente triviais ainda são obscuras – como, e por

que, três fotografias, entre quase setenta, foram selecionadas? Flávio de Barros teria participado

9 Encarte com fotografia intitulada por Barros "7º Batalhão de Infanteria nas trincheiras" e por Cunha "Acampamento
dentro de Canudos", ver: <http://brasilianafotografica.bn.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/4819> [acesso em 30
de agosto de 2023]. 
10 Encarte  com fotografia  intitulada por  Barros "400 jagunços prisioneiros"  e  por  Cunha "As prisioneiras",  ver:
<https://brasilianafotografica.bn.gov.br/brasiliana/handle/20.500.12156.1/4860> [acesso em 30 de agosto de 2023]. 



da seleção? Em que critérios se baseiam? Este artigo tem o propósito específico de lançar luz

sobre a importância de muitos destes problemas. 
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